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Clínicas, consultórios e  
hospitais ganham recepções  
aconchegantes e agradáveis.

capa++

Bem-vindo! 02. Projetadas pelo 
arquiteto Siegbert Zanettini, 
as salas de espera de cada 

pavimento do Hospital e 
Maternidade São Luiz –

 Unidade Anália Franco –
 oferecem vista para uma 

praça central. Com piso em 
mármore rústico de fácil 

manutenção, da Portobello, 
a recepção conta com 

pintura acrílica que não 
mancha. As esquadrias são 

da Arqmate.

03. Na recepção desta 
clínica de urologia, móveis 

em madeira trazem 
aconchego. Destaque 

para o balcão e para um 
revisteiro que funciona 

como apoio para TV, 
criados pela arquiteta 

Suzy Melo. As cadeiras 
são Fernando Jaeger e o 
piso em porcelanato é da 

Portobello.

01. No projeto de Moema Wertheimer, 
a Unidade Itaim do Hospital e Maternidade São Luiz 

ganhou diferentes modelos de cadeiras, bancos, 
poltronas e pufes. Na foto, as cadeiras da Haworth, 

modelo Very Wire Stacker, e os pufes da Bonaldo, 
criados pela designer Kaori Shiina e comercializados 
pela Brasita. A iluminação é criada pelo sistema Sky, 

da Lumini, que simula efeitos de uma claraboia. 
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É difícil encontrar alguém que goste de ir ao médico, 
mesmo que seja para um simples check up. Alguns, 
então, fogem o quanto podem! A não ser quando o 
motivo é um nascimento, em geral, as pessoas só vão 
a uma clínica, consultório ou hospital quando realmente 

agradável e receptivo é trabalhar com iluminação 
natural e boa ventilação. De quebra, esses dois itens 
proporcionam ainda melhor eficiência no consumo 
de energia, com menor uso do ar-condicionado.
Seu projeto do Hospital e Maternidade São Luiz – 
Unidade Anália Franco, por exemplo, é totalmente 
integrado ao jardim. “São dois blocos que se unem 
por passarelas e criam uma praça central com jardins 
visíveis dos espaços de estar de cada pavimento e 
da recepção principal”, explica Zanettini. Projetada 
com piso de mármore rústico de fácil manutenção,
a recepção conta com pintura acrílica que não mancha.
Outro bom exemplo na área médica é o pronto-
socorro da Unidade Itaim do Hospital e Maternidade 

São Luiz, projetado pela arquiteta Moema Wertheimer. 
Além da iluminação natural e do uso de árvores 
preservadas para humanizar o espaço, um dos 
principais destaques foi a criação de diferentes 
ambientes com variações de modelos de assentos 
de cadeiras, bancos, poltronas e pufes, para que 
cada usuário possa escolher onde se sente melhor.
“Na recepção da área de ginecologia foi solicitado pelo 
cliente que os assentos estofados fossem rígidos o 
suficiente para que as grávidas pudessem se levantar 
com facilidade e, no balcão da recepção, foi pedido 
que o paciente fosse atendido sentado, para maior 
conforto. Essa atenção também foi voltada aos espaços 
para pessoas com mobilidade reduzida, obesos ou 

precisam. Por isso, criar uma recepção acolhedora, limpa 
e funcional é o primeiro passo para conquistar a confiança 
do paciente e receber bem seus acompanhantes; afinal, 
o ambiente também funciona como sala de espera.
Ambientes frios e hostis ficaram no passado e hoje o 
conceito de humanização hospitalar está cada vez mais 
em voga. Nele, o paciente é tratado como um hóspede, 
o que, segundo pesquisas médicas, pode auxiliar em 
sua recuperação. Para o arquiteto Siegbert Zanettini, 
que traz em seu portfólio inúmeros projetos para a 
área da saúde, uma das formas de tornar o ambiente 
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04. O banco em madeira de nogueira americana, criado pelo arquiteto Maurício Karam, vira um revisteiro. Lâmpadas importadas 
oferecem charme ao local e combinam com o espelho Guardian. Piso em cimento queimado executado pela empreiteira Construtorres.

usuários de cadeiras de rodas”, explica Moema.
Já em uma clínica de urologia, criada pela arquiteta 
Suzy Melo, foi o escritório que fez uma sugestão ao 
cliente. “Levantamos a possibilidade de o médico ter 
um acesso independente ao seu consultório, para 
emergências, sem que os pacientes que estão na espera 
o vejam entrando”, explica Suzy. “Foi criado um pequeno 
hall antes da porta pivotante de entrada da clínica, onde 
posicionamos essa porta estratégica. Ele achou a solução 
interessante e a acatou imediatamente”, comemora.
A marcenaria da clínica também foi feita sob medida. 
Entre os destaques está um balcão em madeira 
confeccionado para as recepcionistas. Espaçoso, 
o móvel permite fácil acesso a computadores, fax 
e fichas, entre outros; além disso, sua posição 
permite observar tanto os pacientes que estão 
na sala como os que chegam, por meio de uma 
janela lateral e câmeras. Outra solução interessante 
foi a criação de um revisteiro em madeira, que ao 
mesmo tempo funciona como suporte para TV.
A criação de um móvel versátil também é característica 
marcante do projeto de uma clínica dermatológica criada 
pelo arquiteto Maurício Karam. Para acomodar um 
maior número de pessoas em uma pequena recepção 
de 9 m2, o profissional criou um banco em L feito em 
madeira de nogueira americana e estofado de lona 
verde. Em sua extremidade, o móvel vira um revisteiro. 
Segundo Maurício, um dos pedidos de seu cliente era 
que o ambiente pudesse acomodar as pessoas de 

forma despojada, sem “cadeirinhas de consultório”.

Melhor assepsia
Para criar um ambiente acolhedor, nada melhor do 
que investir na decoração, mas e no caso de projetos 
para a área médica? Na Unidade Itaim do Hospital 
São Luiz, a recepção conta com materiais resistentes 
aos produtos empregados na limpeza hospitalar, como 
tecidos sintéticos nos estofados, móveis revestidos 
em laminados de alta pressão e tampos de balcões 
em SSM (Superfície Sólida Mineral). “Além disso, 
foram aplicados granito no piso e revestimento vinílico 
nas paredes”, complementa Moema Wertheimer. 
Na clínica de urologia criada por Suzy Melo esse item 
também foi lembrado. “Incluímos mesas de trabalho e 
prateleiras equipadas com tampos de vidro de 6 mm 
para proteger e facilitar a limpeza; além disso, todas as 
pias dos banheiros e consultórios são feitas em granito, 
por ser mais resistente, menos poroso e fácil de limpar. 
O piso foi feito em porcelanato, que, apesar de claro, 
também facilita a assepsia”, explica a profissional.
Já o ambiente projetado por Maurício conta com 
piso em cimento impermeabilizado e pintura acrílica 
nas paredes, mas, para oferecer o charme que uma 
recepção merece, o arquiteto finalizou com lâmpadas 
adquiridas na rua Santa Efigênia, em São Paulo. “Vi as 
lâmpadas em uma mostra e gostei. Elas têm um filamento 
roxo dentro, como uma flor”, finaliza o arquiteto. 


